
http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.149

P�ágina 1/3

		Clipping n�º 731

		

		, 25 Janeiro 2011 - 10:00:03

		

		Atrasados pagos em parcela �única

Proposta de quita�ç�ão prev�ê dep�ósito das diferen�ças direto na conta dos segurados 

Rio - O ex-ministro e hoje secret�ário-executivo da Previd�ência Social, Carlos Eduardo Gabas, afirmou que o plano de quita�ç�ão

das diferen�ças elaborado no ano passado tinha a inten�ç�ão de pagar os atrasados de uma s�ó vez, sem ped�ágio.  �N�ão

seria necess�ário fazer acordo com segurados. O valor seria imediatamente depositado na folha seguinte, assim que o ac�órd�ão do

STF fosse publicado. N�ão quer�íamos deixar nada para o futuro governo pagar, mas o ac�órd�ão n�ão saiu e n�ão pudemos fazer

o pagamento �, disse.

Segundo o atual ministro, Garibaldi Alves Filho, o modelo ser�á discutido com a nova equipe econ�ômica, ap�ós a publica�ç�ão do

ac�órd�ão do STF.

N�úmeros diferentes

O levantamento prelim inar da Dataprev traz n�úmeros menores que os especulados por advogados e especialistas. Eles apostavam

em revis�ão de at�é 39,35% (para quem pegou os anos de 1998 e 2003) e indeniza�ç�ões de quase R&#036; 50 mil. O estudo

n�ão �é preciso, porque h�á d�úvida em rela�ç�ão ao texto que o STF publicar�á no ac�órd�ão.

 �N�ão sabemos se a medida ser�á aplicada desde 1988 ou desde 1991. Quando o ac�órd�ão for publicado, pediremos novo

levantamento �à Dataprev, e esse n�úmero pode ser alterado �, explica o procurador-geral federal Marcelo Siqueira.

Fique atento - J�Á RECEBERAM

Alguns segurados j�á receberam o reajuste do teto. Desde 1994, a legisla�ç�ão j�á previa que percentual que excedesse o limite do

teto menor nos anos da publica�ç�ão das emendas 20/1998 e 41/2003, fosse aplicado com o aumento no ano seguinte. 

CARTA E REAJUSTE

Para saber se recebeu, o segurado deve observar: se a Carta de Concess�ão traz a express�ão:  �Limitado ao teto � e se o

reajuste do ano seguinte �à concess�ão do benef�ício foi maior que o reajuste dado pelo governo. Se foi, j�á recebeu a corre�ç�ão.

NA JUSTI�ÇA

Ainda n�ão se sabe como ser�á para quem entrou na Justi�ça, se esses segurados ter�ão que assinar termo de desist�ência da

a�ç�ão para receber administrativamente. O INSS ainda n�ão tem regra. Fonte: O Dia Online

Por mais emprego formal, Dilma quer cortar tributos

A presidente Dilma Rousseff propor�á uma redu�ç�ão escalonada na tributa�ç�ão sobre a folha de pagamento, com um corte inicial

de pelo menos dois pontos percentuais na al�íquota de contribui�ç�ão previdenci�ária das empresas, hoje de 20%.

Nos anos seguintes �à aprova�ç�ão dessas medidas, a ideia �é fazer outros cortes, que tamb�ém podem continuar sendo de dois

pontos, at�é que a contribui�ç�ão patronal ao INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) fique em 14%.

A medida beneficiaria imediatamente as empresas por meio da redu�ç�ão de custos com a folha de pagamento. Os trabalhadores

devem ser beneficiados indiretamente a m�édio prazo, j�á que um dos efeitos esperados pelo governo �é o aumento da

contrata�ç�ão de trabalhadores com carteira assinada.
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A expectativa mais otimista no governo �é que, com a redu�ç�ão dos en cargos trabalhistas, o mercado formal --hoje estimado em

52%-- alcance o patamar de 60% apenas nos primeiros 12 meses de redu�ç�ão da al�íquota.

PROPOSTA

Essa �é a principal proposta em estudo pela equipe respons�ável por elaborar projetos pontuais de reforma tribut�ária, que a

presidente quer enviar ao Congresso ainda em fevereiro, logo depois da abertura dos trabalhos legislativos.

A medida j�á vinha sendo estudada pela equipe do ministro Guido Mantega (Fazenda), que pretende incluir ainda algum tipo de

compensa�ç�ão �à Previd�ência Social pela perda de arrecada�ç�ão no primeiro momento com o corte na contribui�ç�ão

previdenci�ária das empresas.

O projeto ainda n�ão est�á fechado. H�á quem defenda, por exemplo, que a al�íquota caia no m�édio prazo para 12% ou 10% ao

longo de tr�ês ou seis anos, mas est�á praticamente definido que no primeiro ano ela seria reduzida em dois pontos percentuais.

A equipe d a Previd�ência Social preferia uma redu�ç�ão menor, de um ponto percentual a cada ano na contribui�ç�ão, temendo

efeitos sobre o financiamento das aposentadorias do setor privado.

Assessores de Dilma argumentam, por�ém, que para atingir os efeitos desejados de redu�ç�ão dos custos das empresas e

torn�á-las mais competitivas �é preciso fazer, de sa�ída, um corte de pelo menos dois pontos percentuais na al�íquota.

COMPETI�Ç�ÃO

Preocupada com o aumento da competi�ç�ão de empresas estrangeiras por conta do d�ólar barato, a presidente espera que o

projeto compense a valoriza�ç�ão do real, que torna os produtos brasileiros mais caros no exterior, e os importados mais atraentes

para consumo interno.

Al�ém da redu�ç�ão na contribui�ç�ão previdenci�ária das empresas, o governo estuda tamb�ém acabar com o

sal�ário-educa�ç�ão, uma tributa�ç�ão de 2,5% sobre a folha de pagamento. A contribui�ç�ão ao INSS dos trabalhadores do s etor

privado, que varia de 8% a 11% conforme a faixa salarial, n�ão mudaria.

A desonera�ç�ão da folha de pagamento �é um dos quatro projetos de reforma tribut�ária que Dilma vai enviar ao Congresso. Os

demais devem tratar da redu�ç�ão de tributos sobre investimentos e unifica�ç�ão da legisla�ç�ão do ICMS.

RESIST�ÊNCIA

As centrais sindicais resistiam �à proposta de desonera�ç�ão da folha por n�ão conter uma compensa�ç�ão direta pela perda de

receita para o sistema previdenci�ário. Elas defendem a vincula�ç�ão direta para a Previd�ência de um outro imposto, o que a

equipe econ�ômica n�ão aceita.

Na avalia�ç�ão dos sindicalistas, sem essa compensa�ç�ão, o resultado ser�á um aumento do deficit da Previd�ência, que deve ter

fechado o ano passado em R&#036; 45 bilh�ões --o n�úmero fechado ainda n�ão foi divulgado. Segundo eles, isso pode refor�çar a

necessidade de uma reforma previdenci�ária.

Dilma, por�ém, j�á deu indica�ç�ões de que n�ão pretende fazer uma reforma da Previd�ência durante seu governo, apesar de

assessores defenderem pelo menos uma proposta que atinja apenas as gera�ç�ões futuras.

Assim, os trabalhadores hoje no mercado de trabalho n�ão seriam atingidos. Com isso, seria dada uma sinaliza�ç�ão de que o setor

seria sustent�ável no futuro. Fonte: Folha Online

INSS come�ça hoje pagamento da folha de benef�ícios de janeiro

Bras�ília - O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) inicia nesta ter�ça-feira (25) o pagamento dos benef�ícios dos segurados

que recebem at�é um sal�ário m�ínimo e t�êm cart�ão com final 1, desconsiderando-se o d�ígito. Para os benefici�ários da

Previd�ência Social que ganham acima do m�ínimo o pagamento come�ça dia 1�º de fevereiro.

Amanh�ã ser�ão depositados os benef�ícios dos segurados dos sete munic�ípios fluminenses atingidos pelas chuvas que est�ão

em estado de calamidade p�ública reconhecido pelo governo federal.

A antecipa�ç�ão do pagamento da folha de janeiro para os benefici�ários de Bom Jardim, Nova Friburgo, Teres�ópolis, Areal,
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Petr�ópolis, S�ão Jos�é do Vale do Rio Preto e Sumidouro faz parte do conjunto de medidas adotadas pelo governo para apoiar

essas popula�ç�ões.

O calend�ário de pagamentos de 2011 est�á dispon�ível no site da Previd�ência Social. Para isso, basta acessar o link Ag�ência

Eletr�ônica: Segurado. Cartazes com o cronograma tamb�ém foram distribu�ídos �à rede banc�ária.

Os segurados da Previd�ência tamb�ém podem se informar sobre as datas do pagamento com os operadores da Central 135. A

liga�ç�ão �é gratuita de telefones fixos ou p�úblicos e tem custo de chamada local quando feita de celular. Fonte: Agencia Brasil

Sindicatos questionam a 1�ª reforma de Dilma

A proposta da presidente Dilma Rousseff de desonerar a folha de pagamento das empresas reduzindo a contribui�ç�ão ao INSS

dividiu empregados e patr�ões. A medida atende a pleito antigo dos empres�ários, mas desagrada �às centrais sindicais, que

prometem se posicionar "radicalmente contra", caso seja aprovada. 

Dilma pretende mandar ao Congresso uma proposta de redu�ç�ão da tributa�ç�ão sobre a folha para estimular a contrata�ç�ão.

CUT (Central �Única dos Trabalhadores) e For�ça Sindical condenaram a iniciativa. "Se fizer isso, a Dilma n�ão ter�á dinheiro para

pagar os aposentados", disse Paulo Pereira, presidente da For�ça. 

Com a desonera�ç�ão, o INSS perderia, no primeiro ano da medida, pelo menos R&#036; 9,2 bilh�ões. "H�á tr�ês anos os patr�ões

fizeram a mesma proposta. Pregamos que as perdas fossem repassadas para uma tributa�ç�ão sobre o faturamento. A�í

recuaram", disse Artur Henrique, da CUT. O vice-presidente da Fiesp, Roberto Della Manna, pediu negocia�ç�ão entre governo,

patr�ões e empresas. Folha de S.Paulo 

Leia mais 

ð§ Dilma mudar�á tributos para aumentar emprego formal

ð§ Petistas controlam 60% dos cargos do governo federal

ð§ Dilma pede cortes que podem atingir investimentos

ð§ Ministro Jobim convida Genoino para ser assessor

ð§ Al�ém de cargos, PMDB exige vaga na coordena�ç�ão do governo

ð§ PMDB usa o m�ínimo para pressionar por cargos

ð§ Ministra confirma reajuste no Bolsa-Fam�ília

ð§ Dilma vai privatizar novos terminais de aeroportos de SP

ð§ Palocci diz que n�ão quer t�ítulo de superministro

Jorge Caetano Fermino
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